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AVALIAÇÃO E SELEÇÃO DE PLATAFORMAS DE ENSINO REMOTO
PARA EDUCAÇÃO BÁSICA DURANTE A PANDEMIA: UM ENFOQUE 
NAS MELHORES TÉCNICAS E APLICAÇÕES

ASSESSMENT AND SELECTION OF REMOTE LEARNING PLATFORMS 
FOR ELEMENTARY EDUCATION DURING THE PANDEMIC: A FOCUS ON 
BEST PRACTICES AND APPLICATIONS

RESUMO: Este artigo aborda a tomada de decisão na educação básica durante a pandemia, 
enfocando crianças. Realizamos um estudo aplicando o método AHP (Analytic Hierarchy
Process), criado por Saaty em 1970, para facilitar decisões complexas. O AHP une matemática e 
psicologia, permitindo avaliar e priorizar opções em decisões. Identifi camos critérios e alternativas 
relevantes, nos quais decisores atribuem valores numéricos para a importância relativa entre os 
critérios, utilizando uma escala comparativa. A matriz de comparação é normalizada para calcular 
os pesos dos critérios. Segue-se uma análise de consistência, verifi cando a confi abilidade das 
avaliações. Os resultados indicam o WhatsApp como a ferramenta mais apropriada para ensino 
e aprendizagem neste contexto, devido à sua acessibilidade e facilidade de uso. Ferramentas de 
videoconferência, como Teams, Meet e Zoom, são destacadas pela possibilidade de interações em 
tempo real, apesar de terem perdido presença no cotidiano. Ferramentas tradicionais de educação 
a distância, como Classroom e Moodle, são consideradas menos adequadas pela complexidade. É 
importante reconhecer as limitações do estudo, como a falta de novidade no tema e as restrições 
da pandemia, que limitaram a interação entre autores. Sugerimos futuras pesquisas de campo 
para validar a efi cácia das ferramentas conforme classifi cação apresentada. Este trabalho contribui 
signifi cativamente para a sociedade ao fornecer diretrizes claras para a seleção de ferramentas 
de ensino e aprendizagem em crises, melhorando a qualidade da educação infantil. O AHP é 
essencial neste processo, possibilitando uma escolha educacional mais precisa e fundamentada. 
Palavras-Chave: método AHP; modelo multicritério de tomada de decisão; seleção de 
ferramentas tecnológicas; ensino remoto; pesquisa operacional.

ABSTRACT: Th is article addresses decision-making in basic education during the pandemic, 
focusing on children. We conducted a study applying the AHP (Analytic Hierarchy Process) method, 
developed by Saaty in 1970, to facilitate complex decisions. Th e AHP integrates mathematics and 
psychology, enabling the evaluation and prioritization of options in decision-making. We identifi ed 
relevant criteria and alternatives, where decision-makers assign numerical values to the relative 
importance among criteria using a comparative scale. Th e comparison matrix is then normalized to 
calculate the weights of the criteria. Th is is followed by a consistency analysis to verify the reliability of 
the assessments. Our fi ndings indicate WhatsApp as the most suitable tool for teaching and learning in 
this context, due to its accessibility and ease of use. Video conferencing tools, such as Teams, Meet, and 
Zoom, are highlighted for their real-time interaction capabilities, despite having lost some presence in 
daily life. Traditional distance education tools, like Classroom and Moodle, are considered less suitable 
due to their complexity. It is important to acknowledge the limitations of the study, such as the lack of 
novelty in the theme and the pandemic-related restrictions that limited interaction among authors. We 
suggest future fi eld research to validate the eff ectiveness of the tools as per the presented classifi cation. 
Th is work signifi cantly contributes to society by providing clear guidelines for selecting teaching and 
learning tools during crises, thereby improving the quality of early childhood education. Th e AHP plays a 
crucial role in this process, allowing for a more precise and well-founded choice in educational approach.
Keywords: AHP method; multicriteria decision-making model; selection of technological tools; 
remote teaching; operational Search.
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INTRODUÇÃO

Os acontecimentos ocorridos desde o início de 2020 são 
caracterizados por um conjunto de situações inéditas decor-
rentes da pandemia causada pelo vírus da covid-19, que tem 
como principal prevenção o isolamento social, além de várias 
ações de higiene como o uso de máscaras de proteção e álco-
ol em gel. Gerando, assim, um contexto global de constante 
aprendizagem e readaptação de vários elementos da vida em 
sociedade.

Nesse sentido Moreira, Henriques e Barros (2020) expres-
sam a rápida mudança no contexto educacional. Como os 
autores afirmam, antes dessa nova realidade, já era percep-
tível a evolução das tecnologias aumentando o processo de 
globalização de forma a contribuir também com a impulsão 
de novos cenários de ensino e aprendizagem.

No entanto, ainda de acordo com os autores, a pandemia 
invadiu a realidade antes conhecida, de forma tão abrupta, 
que nem mesmo os profissionais que já trabalhavam utilizan-
do tais ferramentas tecnológicas imaginavam as mudanças 
que se tornariam necessárias.

A suspensão das aulas presenciais não foi planejada por 
ninguém com antecedência, porém a necessidade da conti-
nuidade das atividades educacionais forçou os professores a 
migrarem para o ambiente online, atitude esta que, conforme 
Saraiva, Traversini e Lockmann (2020) afirmam, recebeu in-
clusive suporte legal do Ministério da Educação (MEC).

Neste momento, Moreira, Henriques e Barros (2020) 
entenderam que os professores foram transformados em 
verdadeiros youtubers, que além do conteúdo e das práti-
cas didáticas, agora precisariam aprender a utilizar sistemas 
de videoconferência, como o Skype, o Google Hangout ou o 
Zoom e plataformas de aprendizagem, como o Moodle, o Mi-
crosoft Teams ou o Google Classroom.

Seguindo a mesma linha de raciocínio, Flores e Lima 
(2021) ressaltam que tal mudança de cenário foi realizada 
sem a devida reflexão, formação e preparação, o que contri-
buiu muitas vezes para um cenário de transição turbulenta, 
mas que embora houvesse tantas dificuldades, ele ainda pode 
gerar boas oportunidades.

Por outro lado, Moreira, Henriques e Barros (2020) se 
preocupam com as práticas de ensino aplicadas nesse novo 
contexto, pois justamente levando em consideração a falta de 
tempo para uma formação e preparação adequada, tem re-
duzido, na visão dos autores, a educação a um conceito de 
mera transmissão, no qual muitas vezes não há a devida inte-
ração com os alunos. Além disso, Tavares, Pessanha e Macedo 
(2021) chamam a atenção para outra grande dificuldade desse 

cenário, que é a desigualdade social e a exclusão de pessoas 
que não tem acesso às tecnologias digitais. E mais: como dar 
significado a partir desses novos ambientes para crianças que 
ainda estão em fase de formação de consciência?

Dessa forma, surgiu a seguinte questão de pesquisa: Qual 
seria a melhor alternativa dentre as plataformas de ensino re-
moto que contemple as melhores técnicas e aplicações dada à 
conjuntura que assolou o mundo?

Para responder tal pergunta, este estudo tem como ob-
jetivo geral: Apoiar a tomada de decisão quanto ao melhor 
instrumento de ensino e aprendizagem no contexto de pan-
demia que nos assola, voltada a atenção às crianças em sua 
formação básica. E os seguintes objetivos específicos: a) Ve-
rificar as possibilidades de ferramentas disponíveis para apli-
cação; b) Identificar os principais critérios decisivos para se 
tomar decisão quanto a implementação da melhor alternativa 
de ferramenta de aplicação para as aulas e demais atividades 
acadêmicas; c) Classificar as ferramentas avaliadas de acordo 
com os critérios estabelecidos.

Deste modo, este trabalho se justifica ao levar em conside-
ração a atual situação em que

o mundo vive, de total incerteza e tendo que se adaptar 
ao novo normal. Por se tratar de algo novo, ainda estamos 
nos adaptando e tentando manter com medidas sanitárias 
preventivas que acabam por impactar a todos. Tais exemplos 
disso são os impactos sofridos no meio social, econômico e 
no meio estudantil.

Espera-se que, por meio desta pesquisa, possam ser alcan-
çados soluções e analisar alternativas disponíveis que possi-
bilitem a escola e a família de chegarem a um denominador 
comum que possibilite a melhor forma de uso de plataformas 
digitais que venham a contemplar os alunos e professores 
para esse momento e realidade enfrentada.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Diante da diversidade de possibilidades para a execução 
do ensino remoto, é possível perceber a necessidade de uma 
tomada de decisão em relação ao método que será aplicado. 
No entanto, Eliasquevici (2005), ao abordar sobre o processo 
de tomada de decisão, explica que ele é realizado com base 
na coleta e no processamento de uma série de dados e infor-
mações sobre cada alternativa, porém nem sempre os dados 
assim obtidos fornecem informações de certeza, ou seja, exis-
tem dados que podem ser estimados ou cercados de incerteza 
e falta de precisão.

A Educação a Distância (EaD) é um conceito bem defi-
nido na literatura acadêmica. Segundo Moore e Kearsley 
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(2005), a EaD é uma modalidade de ensino que utiliza tecno-
logias de comunicação para permitir a interação entre aulas 
e professores, superando barreiras geográficas e temporais. 
Ela se baseia na separação física entre professores e alunos, 
e a aprendizagem ocorre predominantemente por meio de 
recursos online, como videoaulas, fóruns de discussão e ma-
teriais digitais. A EaD proporciona facilidade aos estudantes, 
permitindo que eles acessem o conteúdo e participem das 
atividades de aprendizagem de acordo com sua conveniência.

É importante distinguir a EaD das modalidades remo-
tas e híbridas. A modalidade remota, conforme definido 
por Hodges et al. (2020), envolve o ensino e a aprendizagem 
que ocorrem fora do ambiente tradicional da sala de aula, 
mas não necessariamente de forma assíncrona. Isso significa 
que as aulas remotas podem ser síncronas, com interações 
em tempo real entre professores e alunos, enquanto a EaD 
é geralmente assíncrona. Por outro lado, o modelo híbrido, 
conforme planejado por Garrison e Vaughan (2008), combi-
na elementos da educação presencial com a EaD, permitindo 
que os estudantes participem de aulas tanto pessoalmente 
quanto online, com o objetivo de obter o melhor de ambos 
os mundos.

De acordo com Flores e Lima (2021), o ensino remoto 
adotado como solução temporária para os sistemas educa-
cionais por conta da pandemia, não se iguala à modalidade já 
conhecida como educação a distância ou simplesmente EaD. 
Os autores entendem que uma vez que o ensino a distância 
faz uso de práticas de ensino diferentes das aplicadas nas me-
todologias presenciais não se percebe a necessidade de imi-
tar, no EaD, a realidade do ensino presencial.

No entanto, levando em consideração o contexto no qual 
as atividades de ensino estão sendo aplicadas, em que a ideia 
principal é suprir as lacunas causadas pelas restrições impos-
tas pela pandemia, mas ainda com a necessidade da presen-
ça, mesmo que virtual, para a troca de informações, Flores 
e Lima (2021) entendem que o ensino remoto poderia ser 
classificado, na verdade, como uma terceira modalidade que 
pode herdar, na medida em que houver necessidade, carac-
terísticas ora do ensino presencial, ora do ensino a distância.

Seguindo o mesmo raciocínio, Saviani (2020) acredita 
que a equivalência só é dada entre o ensino remoto e o ensi-
no a distância no interesse político, pois este já possui regu-
lamentação em vigor e permissão para ocorrer em paralelo 
àquele, embora essa associação seja aceita explicitamente so-
mente como uma exceção devido ao contexto a que se aplica.

Mas o autor ainda ressalta que para substituir o ensino 
presencial é necessário que certas condições sejam preenchi-
das como, por exemplo, a acessibilidade dos alunos tanto em 

questão de equipamentos e ferramentas apropriadas como 
principalmente do acesso à internet e que todos, tanto alu-
nos quanto professores sejam digitalmente alfabetizados, ou 
seja, tenham domínio das ferramentas que serão utilizadas 
(Saviani, 2020).

É interessante conhecer um pouco mais sobre essas so-
luções que já existiam para que seja possível a análise men-
cionada e, para isso, é válido conhecer o estudo de Gabardo, 
Quevedo e Ulbricht (2010), no qual as autoras realizam uma 
comparação entre o desempenho das plataformas de ensino-
-aprendizagem utilizadas naquele momento.

À época, as autoras já discutiam a importância da utiliza-
ção de ferramentas e tecnologias como os blogs, os podcasts 
e os videocasts, que, na visão delas, davam “aos profissionais 
do ensino não somente novas oportunidades de criar e distri-
buir conteúdo, mas novas formas de criar interação entre os 
estudantes” (Gabardo; Quevedo; Ulbricht, 2010).

Além disso, elas discutem as vantagens e desvantagens de 
oito plataformas de ensino a distância, que, em sua maioria, 
não foram aproveitadas para esse momento, com exceção de 
uma, o moodle, que se trata de uma ferramenta desenvolvida 
e distribuída sob a licença open Source, ou seja, é um software 
livre, logo há a possibilidade de uso, modificação e até redis-
tribuição por outros usuários.

De acordo com as autoras, o seu nome deriva da abre-
viação do termo em inglês “Modular Object-Oriented Dy-
namic Learning Environment", que em português significa 
“Ambiente Modular de Aprendizagem Dinâmico Orientado 
a Objetos”, o qual traz a ideia de uma plataforma capaz de 
possibilitar o envolvimento do aluno e do professor com a 
disciplina online.

Com essas características, o ambiente virtual dispõe de 
“três ambientes para leitura, com oferta de trabalhos colabo-
rativos e destaque à interação de fórum de discussão, gestão 
de conteúdo, blogs e wikis [...] possibilidade de videoconfe-
rência e certificado digital” (Gabardo; Quevedo; Ulbricht, 
2010, p. 73).

Outra plataforma mencionada por Nogueira e Terra 
(2020) é o Google Classroom que, como afirmam os autores, 
é uma ferramenta do grupo Google for Education a qual já 
vinha ganhando destaque, principalmente nas instituições 
com ensino híbrido, o chamado semipresencial. Ao tratá-lo 
também como um ambiente virtual de aprendizagem (AVA), 
eles o caracterizam da seguinte maneira:

Neste AVA, o professor acompanha o estudante ao longo 
da execução das atividades, podendo atribuir comentários 
e notas nas produções realizadas. Além disso, os alunos po-
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dem postar suas dúvidas, que serão respondidas pelo pro-
fessor ou pelos próprios colegas de classe, promovendo um 
ambiente propício para trocas de ideias e experiências (No-
gueira; Terra, 2020, p. 275).

Outros dois recursos que ganharam bastante reconheci-
mento nesse período de isolamento, sendo utilizados não só 
no ambiente da educação, como inclusive no mundo corpo-
rativo com a adoção do método de home office, foram o Mi-
crosoft Teams e o Zoom, que permitem dentre outras tantas 
funcionalidades o acesso a videoconferências ao vivo.

Quanto ao primeiro, o seu próprio site, na aba para o se-
tor de educação, é descrito da seguinte maneira:

O Microsoft Teams é o centro digital de que professores e 
líderes escolares precisam. Ele reúne conversas, conteúdo e 
aplicativos em um só lugar, simplificando o fluxo de trabalho 
para administradores e permitindo que os professores criem 
ambientes de aprendizagem vibrantes e personalizados. 
Com o Teams, você pode criar salas de aula colaborativas, 
personalizar o aprendizado com atribuições, conectar-se 
com colegas em Comunidades de Aprendizagem Profissio-
nal (PLCs) e otimizar a comunicação da equipe. O Teams 
oferece suporte à colaboração professor-a-professor, bem 
como à colaboração e comunicação de classe. Em suma, é a 
única ferramenta que pode ajudar nas tarefas administrati-
vas e de sala de aula dos educadores, economizando tempo 
dos professores e ensinando aos alunos habilidades prontas 
para o futuro.

Já, em relação ao Zoom, Tanevitch et al. (2021) trazem, 
em seu estudo de caso, um exemplo de sua utilização sendo 
mesclada com outras estratégias, dentre as quais uma inclu-
sive já mencionada, o Moodle.

No entanto, os autores mencionam que, no caso da uni-
versidade estudada, o primeiro contato estabelecido entre 
alunos e professores após o estabelecimento do isolamento 
social como medida protetiva para a pandemia de Covid-19 
foi a utilização dos aplicativos com interação social tais quais 
WhatsApp, Instagram, Facebook e até mesmo o e-mail.

Vale ressaltar também que tal universidade já utilizava a 
plataforma do Moodle “com a finalidade de otimizar o tem-
po da aula presencial, flexibilizar a realização das atividades, 
economizar recursos, facilitar o acesso ao material multimí-
dia e promover habilidades de comunicação mediada pela 
tecnologia” (Tanevitch et al., 2021). Porém, esse recurso aca-
bou sendo comprometido com a quantidade de novos aces-
sos ocasionados com adesão de outros cursos da universida-

de que anteriormente não o utilizavam e passaram a adotá-lo 
devido à pandemia, resultando em um congestionamento de 
rede.

Dessa forma, o Zoom passou a ser utilizado como apoio 
ao sistema já existente, pois, segundo os autores, ele pode ser 
executado em qualquer dispositivo sempre que haja conexão 
com a internet e, além de realizar as videochamadas, permite 
o compartilhamento de tela, a interação durante a conferên-
cia e a gravação das reuniões (Tanevitch et al., 2021, p. 187).

Assim percebe-se o amplo rol de possibilidades de fer-
ramentas a serem utilizadas no ensino remoto. No entanto, 
voltando a mencionar o que Saviani (2020) havia falado, é 
de suma importância avaliar a habilidade não só dos alunos 
como dos próprios professores em utilizá-las.

Dessa forma, levando em consideração que este estudo 
tem o objetivo de analisar as metodologias aplicadas na edu-
cação infantil do ensino público, é preciso frisar que possi-
velmente esta habilidade não esteja presente no público-alvo 
e, por isso, ferramentas mais simples, como o WhatsApp, Ins-
tagram e Facebook, podem se mostrar mais propícias.

Aliás, esse pode ter sido o motivo pelo qual a universida-
de estudada por Tanevitch et al. (2021) tenha adotado pri-
meiramente esses recursos logo que foi estabelecido o cená-
rio de isolamento social. Isso também pode ser percebido na 
fala do professor de ensino superior Vieira (2020, p. 6) que 
faz a seguinte afirmação:

Um professor precisa reservar uma certa energia para in-
corporar uma ferramenta de internet no dia a dia. Eu estou 
disposto a aprender sobre algumas novas, mas pode ser que 
nem todos os professores estejam [...] uma ferramenta que 
não é completa, mas é simples de usar as vezes funciona 
melhor que uma muito completa, mas que não é fácil de 
aprender.

Entretanto, migrar para essa solução também não é uma 
ideia atraente para a unanimidade, uma vez que, como men-
ciona Junior e Coutinho (2021), há uma certa resistência por 
parte de alguns professores na utilização dessa ferramenta, 
pois consideram algo muito particular e pessoal. Além disso, 
bem como todas as outras ferramentas mencionadas, existe a 
necessidade da conexão com a internet para a sua utilização, 
o que pode acabar deixando uma parcela da turma excluída.

De acordo com Lachtermacher (2007), um problema 
acontece quando o estado atual de uma determinada situação 
se difere daquela desejada. Uma oportunidade se apresenta 
quando as circunstâncias oferecem a chance de um indiví-
duo/organização ir além de seus objetivos e/ou metas. Dessa 
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forma, ao considerar o ensino remoto como uma adaptação 
entre o ensino presencial e o ensino a distância, pode-se dizer 
que muitas das alternativas disponibilizadas para a escolha 
do método possuem incertezas, seja na compreensão da pla-
taforma, seja na acessibilidade ou seja em qualquer outro cri-
tério que possa ser identificado na prática da sua utilização.

Vários fatores podem influenciar diretamente o processo 
de tomada de decisão, incluindo o tempo disponível, a im-
portância da decisão, o ambiente (certeza, incerteza e risco) 
e os próprios tomadores de decisão (conflito de interesses). 
De acordo com Santos et al. (2016), a pesquisa operacional 
(PO) é uma linha da ciência formada por diversas técnicas e 
modelos intrinsecamente voltados à otimização de sistemas 
de produção, sendo uma ferramenta utilizada para apoiar de-
cisões em cenários complexos, evitando que se mantenham 
de maneira imprudente, proporcionando-lhes maior racio-
nalidade e objetividade.

Para Gomes e Gomes (2019), os métodos de suporte à 
decisão multicritério (AMD) são técnicas para aconselhar o 
agente de tomada de decisão (seja um indivíduo, um gru-
po, ou um comitê de especialistas ou líderes) para decidirem 
sobre assuntos complexos, avaliando, selecionando ou or-
denando alternativas a partir de diferentes pontos de vista e 
de acordo com critérios pré-estabelecidos. Um dos modelos 
matemáticos de suporte à decisão, considerado um dos mé-
todos mais populares de AMD, é o Analytic Hierarchy Pro-
cess, desenvolvido pelo matemático americano Thomas L. 
Saaty na década de 1970.

METODOLOGIA

A estrutura metodológica deste estudo abrange uma aná-
lise detalhada de um caso específico no contexto da seleção 
de aplicações tecnológicas, situando-o dentro do âmbito da 
pesquisa qualitativa. O desenho da pesquisa escolhido possi-
bilita uma exploração aprofundada do tópico em seu ambien-
te natural. Para obter informações abrangentes e contextual-
mente relevantes, adotamos uma abordagem de entrevista 
estruturada para coleção de dados diretamente das princi-
pais partes interessadas. Um aspecto notável desse processo 
de entrevista foi a incorporação de uma ferramenta especia-
lizada, a Escala de Saaty, que fortalece a tomada de decisões 
na avaliação e classificação das aplicações investigadas. A 
utilização dessa escala durante as entrevistas estruturadas foi 
fundamental para garantir uma coleta sistemática e direcio-
nada de informações, possibilitando uma análise aprofunda-
da do processo de classificação das alternativas disponíveis.

A adoção de uma abordagem de estudo de caso está em 

sintonia com os princípios fundamentais da pesquisa qua-
litativa, conforme salientado por renomados estudiosos, 
como Yin (2018). A integração de entrevistas estruturadas 
enriquecidas com a utilização da escala de Saaty ilustra a sig-
nificância da inovação metodológica no aprimoramento das 
práticas de pesquisa. Essa integração é inspirada também nos 
trabalhos de Santos (2021), que enfatizaram a aplicação de 
ferramentas melhoradas em sistemas de apoio à decisão, e 
Cinelli (2020), que abordaram o suporte à análise de decisão 
com múltiplos critérios em cenários do mundo real. Além 
disso, uma pesquisa conduzida por Corsi (2018) evidencia a 
eficácia do Processo Hierárquico Analítico na seleção das al-
ternativas que compõem a estrutura da decisão a ser tomada.

Como afirma Saaty (1991), o método AHP consiste na 
decomposição e síntese das relações entre os critérios até que 
se chegue a uma priorização dos seus indicadores, aproxi-
mando-se de uma melhor resposta de medição única de de-
sempenho. A ideia principal desse método é uma sequência 
de comparações aos pares. Segundo Vieira (2006), tal méto-
do será construído por meio de três pilares:

1. A construção de hierarquias: um problema complexo 
geralmente requer a estruturação dos critérios em uma 
hierarquia, por ser um procedimento natural do raciocí-
nio humano. O método AHP permite a estruturação dos 
critérios, sendo a estruturação em árvore a mais utilizada, 
na qual o critério de mais alto nível é decomposto a níveis 
mais detalhados.

2. A definição de prioridades: tais prioridades são defini-
das a partir de comparações par a par dos elementos, à luz 
de determinado critério.

3. A consistência lógica: o método permite, por meio da 
proposição de índices, avaliar a consistência da definição 
de prioridades, ou seja, é capaz de verificar a consistência 
dos julgamentos.

A primeira etapa da aplicação do método do AHP é o que 
se refere à construção de hierarquias. Para a construção da 
árvore hierárquica do problema, foi-se levantado os critérios 
a serem utilizados. Os critérios passam a ser descritos a se-
guir e serão eles verificados na etapa seguinte:

•	 Padrão de segurança: no que se refere a segurança, a 
partir do momento que nos conectamos e compar-
tilhamos dados por meio da rede, deve-se manter a 
atenção a da seguridade. Para Moraes (2011, p. 138), 
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“a importância das redes sociais para fins profissionais 
(networking) tem despertado o interesse de invasores, 
que podem usar esse meio para infectar computado-
res e possuir o controle de atividades criminosas”. 

•	 Acessibilidade: sobre a acessibilidade, podemos afir-
mar ser algo de grande importância, pois os aplicativos 
ultrapassam as barreiras físicas das escolas e podem 
alcançar muitos alunos e possibilitam novas formas de 
ensino. Assim também menciona Neri (2015, p. 04): 

[...] desde uma pesquisa de campo que fosse necessário foto-
grafar paisagens, sendo possível o compartilhamento deste 
material para os demais colegas e professores; gravar tre-
chos em áudio seja uma aula discursiva ou até mesmo um 
bate-papo entre alunos e professores; gravação de videoau-
las, apresentações ou até mesmo uma palestra (Neri, 2015, 
p. 04).

•	 Usabilidade: para que se possa haver uma forma de 
aprendizagem, navegação e pesquisa mais célere, 
pois:

Um ambiente de ensino-aprendizagem mal planejado e mal 
estruturado pode provocar dificuldades na comunicação 
entre aluno e professor e, consequentemente, gerar dúvidas 
na aprendizagem. Tudo isso pode fazer com que o aluno 
perca o interesse e a motivação [sic] em participar do curso, 
provocando até mesmo frustrações (Ficiano, 2010, p. 29).

A partir de então, foi aplicado o método AHP sobre as al-
ternativas discutidas na fundamentação teórica deste artigo, 
gerando assim um modelo estruturado de hierarquia, con-
forme a Figura 1, de acordo com a melhor ferramenta tecno-
lógica a ser utilizada no ensino remoto com os seus critérios. 

Figura 1 — Estrutura Hierárquica do Problema 

Fonte: Elaborada pelos autores.

Para melhor elucidar os procedimentos metodológicos, 
serão apresentados a seguir, de forma sintética, os passos de 
aplicação da técnica deste estudo, conforme preconiza Saaty 

(1991):
Passo 1 - Identificar os critérios relevantes para o proble-

ma de decisão C={C1,C2,...,Cn}, como também identificar as 
alternativas ou opções que serão avaliadas em relação a esses 
critérios.

Passo 2 - Construção da Matriz de Julgamento Pairwi-
se, na qual, para cada critério ou alternativa, os tomadores 
de decisão devem fornecer julgamentos sobre a importância 
relativa entre eles. Ao utilizar a escala numérica de 1 a 9, em 
que 1 indica igual importância e 9 indica extrema importân-
cia, podendo ajustar a escala conforme necessário, compõe-
-se uma matriz de julgamento Pairwise para os critérios e 
outra para as alternativas. A seguir, a forma matricial exem-
plifica os dados de julgamento Pairwise:

Nesse exemplo, cada célula (i, j) representa o julgamento 
da importância relativa das classificações i em relação às ca-
tegorias j.

Passo 3 - Normalização da Matriz de Julgamento Pairwi-
se: dividindo cada elemento pelo somatório da coluna corres-
pondente. Na sequência, um exemplo de matriz normalizada:

Passo 4 - Calcular uma matriz de prioridades para os cri-
térios e para as alternativas.

Passo 5 - Calcular o vetor de prioridades globais para os 
critérios multiplicando o vetor das prioridades dos critérios 
pela matriz de prioridades das alternativas. Exemplo do cál-
culo do vetor de prioridades globais para critérios:

Passo 6 - Calcular o índice de consistência (CI): para ve-
rificar a consistência dos julgamentos aos pares o CI, é calcu-
lado usando a fórmula: 
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Na qual λmax é o maior autovalor da matriz normalizada 
e n é a ordem da matriz.

Passo 7 - Cálculo do Índice de Consistência Aleatória 
(RI). O Índice de Consistência Aleatória (RI) é usado para 
avaliar o valor do CI. É necessário consultar uma tabela de 
RI para encontrar o valor correspondente à ordem da matriz.

Passo 8 - Verificação da Consistência: calcular o Índice de 
Consistência Normalizado (CR) usando a fórmula:

Se CR for menor ou igual a 0,1, considere os julgamen-
tos como consistentes. Caso contrário, reveja os julgamentos 
pairwise.

Isso completa o processo básico do método AHP. Ressal-
ta-se a importância de aplicar esses passos separadamente 
para critérios e alternativas. Essa abordagem permite a ob-
tenção de uma matriz de prioridades globais e ranqueamento 
das alternativas que ajuda na tomada de decisões baseadas 
em múltiplos critérios.

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Após a consolidação dos dados e estipulando cada crité-
rio, foi realizada uma entrevista com uma professora especia-
lista que estava atuando ativamente no cenário do ensino re-
moto para que, com base em seus conhecimentos técnicos, 
ela demonstrasse sua prioridade relativa a cada critério que 
lhe foi apresentado. Dadas as respostas da entrevista, foram 
elaboradas as figuras 2, 3 e 4, referentes ao planilhamento re-
latorial, no qual, a partir de comparações par a par dos crité-
rios, pôde-se definir as prioridades.

Figura 2 — Critério Padrão de Segurança

Fonte: Elaborada pelos autores.

Figura 3 — Critério Acessibilidade

Fonte: Elaborada pelos autores.

Figura 4 — Critério Usabilidade

Fonte: Elaborada pelos autores.

Assim, mediante a coleta de dados, atingiu-se a matriz de 
comparação paritária dos critérios de avaliação, como ilus-
trado abaixo na figura do relatório 5:

Figura 5 — Matriz das Comparações entre os Critérios

Fonte: Elaborada pelos autores.

Na mesma entrevista, foi solicitado que a professora reali-
zasse um comparativo entre as alternativas para o ensino re-
moto e os critérios já mencionados. Chegando assim à figura 
do relatório 6, abaixo:

Figura 6 — Matriz de Desempenho Final

(1991):
Passo 1 - Identificar os critérios relevantes para o proble-

ma de decisão C={C1,C2,...,Cn}, como também identificar as 
alternativas ou opções que serão avaliadas em relação a esses 
critérios.

Passo 2 - Construção da Matriz de Julgamento Pairwi-
se, na qual, para cada critério ou alternativa, os tomadores 
de decisão devem fornecer julgamentos sobre a importância 
relativa entre eles. Ao utilizar a escala numérica de 1 a 9, em 
que 1 indica igual importância e 9 indica extrema importân-
cia, podendo ajustar a escala conforme necessário, compõe-
-se uma matriz de julgamento Pairwise para os critérios e 
outra para as alternativas. A seguir, a forma matricial exem-
plifica os dados de julgamento Pairwise:

Nesse exemplo, cada célula (i, j) representa o julgamento 
da importância relativa das classificações i em relação às ca-
tegorias j.

Passo 3 - Normalização da Matriz de Julgamento Pairwi-
se: dividindo cada elemento pelo somatório da coluna corres-
pondente. Na sequência, um exemplo de matriz normalizada:

Passo 4 - Calcular uma matriz de prioridades para os cri-
térios e para as alternativas.

Passo 5 - Calcular o vetor de prioridades globais para os 
critérios multiplicando o vetor das prioridades dos critérios 
pela matriz de prioridades das alternativas. Exemplo do cál-
culo do vetor de prioridades globais para critérios:

Passo 6 - Calcular o índice de consistência (CI): para ve-
rificar a consistência dos julgamentos aos pares o CI, é calcu-
lado usando a fórmula: 

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Ao final da aplicação do método AHP, conforme as in-
formações apresentadas pela professora entrevistada, foi 
possível chegar à classificação da melhor ferramenta para ser 
utilizada no ensino remoto e, como resultado, notou-se que 
a utilização do WhatsApp se demonstrou a melhor estratégia 
para o momento.

A análise apresentou padrões dentro dos estipulados, 
portanto as informações são precisas, respeitando cada etapa 
do método. E assim, foi alcançado o seguinte ranking de clas-
sificação para a utilização de ferramentas tecnológicas no en-
sino remoto: em primeiro lugar, o WhatsApp, com cardina-
lidade de 0.4940; em segundo lugar, o Microsoft Teams, com 
cardinalidade de 0.1342; em terceiro lugar, o Google Meet, 
com cardinalidade de 0.1108; em quarto lugar, o Zoom, com 
cardinalidade de 0.0939; em quinto lugar, o Classroom, com 
cardinalidade de 0.0899, e, por fim, o AVA, também conheci-
do como Moodle, com 0.0772 de cardinalidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em resposta ao objetivo geral deste estudo, que visava 
fornecer suporte à tomada de decisão na seleção do instru-
mento de ensino e aprendizagem mais adequada em meio ao 
contexto pandêmico que nos aflige, com um foco especial nas 
crianças em sua formação básica, optou-se pela utilização do 
WhatsApp. Essa escolha pode ser atribuída, em parte, à sua 
acessibilidade, uma vez que se trata de um aplicativo disponí-
vel nos dispositivos móveis da maioria das pessoas, caracte-
rizando-se pela sua simplicidade de uso. Essa simplicidade é 
particularmente relevante para crianças em níveis de educa-
ção básica, uma vez que o WhatsApp oferece recursos como 
o envio de mensagens de áudio, facilitando a comunicação 
mesmo entre aqueles que ainda não possuem habilidades de 
leitura e escrita completamente desenvolvidas.

No entanto, é importante mencionar que questões re-
lacionadas à privacidade e à relutância em compartilhar 
números de telefone pessoal, como destacado por Junior e 
Coutinho (2021), podem ter influenciado a seleção das três 
ferramentas subsequentes no ranking, todas elas relacionadas 
às plataformas de videoconferência. Essas ferramentas tam-
bém são conhecidas por sua facilidade de uso e pela capaci-
dade de promoção de interações sim, mesmo sem oferecer 
uma gama completa de recursos avançados.

Consequentemente, percebe-se que, embora as ferra-
mentas de ensino à distância já existam repletas de recursos, 
elas não podem ter sido as mais adequadas para a transição 
rápida e necessária ao ensino remoto. O grande número de 
funcionalidades nessas plataformas pode ter aumentado a 

complexidade do treinamento e a adaptação disponível, tan-
to por parte dos professores quanto dos alunos, o que se tor-
nou uma atenção crítica, dado o caráter urgente da situação.

Quanto às limitações deste estudo, vale ressaltar a novi-
dade do tema, o que dificultou a coleta de informações for-
necidas. Além disso, o curto espaço de tempo disponível para 
conduzir a pesquisa, especialmente no contexto da pandemia 
que causou o isolamento social, limitou a oportunidade de 
investigação presencial entre os autores. Portanto, para pes-
quisas futuras, sugerimos a realização de estudos adicionais, 
incluindo pesquisas de campo, para avaliar de forma mais 
abrangente a eficácia das conclusões obtidas neste estudo e 
determinar a metodologia mais focada para o ensino remoto 
na educação básica.
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